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COOPERATIVA DA AGRICULTURA FAMILIAR DOS SERTÕES DE CRATEÚS -
COOPERAGRI

CNPJ 33. 189.459/(nO1-:14 Nire: 234«n17970

PÀdA SUPRIR

es OA (oito) horas, do dia 11 (onze), do mês de janeiro, do aoo de 2024 (dois mil e

quaüo), EM SEGUNDA CoNVoCAçÃO reuniu-se em Assemt eia Geral da

Agricultura Familiar dos Sertões de Crateús - COOPERAGRI, em sua sede, situada a Rua

Lúclo,7t9, Centro, Crateús - CE. Apos verificada a presença de 16 Cooperadas, conformê

assinahlras no Liwo de Presenças da Cooperagri, e havendo quórum legal preústo em Lei no

5.7UnL, a sra. Maria Priscila Camelo de Mêlo dedarou ABERTA a Assêmblela, conúdando

a Comissão Eleitoral cornposta pêlo Sr. Francisco Jurimar Pereira Sômpaio lúnior, Sr. Bruno

Alves de Oliveira e a Srd. Antonia Samara Veras de Sousa, para conduzirem o processo de

Eleição e Posse do noro Conselho de Administmção da Cooperagrl, assembleia esta,

convocada para eleger membros que venha a suprir a vacância de cargos até o final do

mandato, datado de 09 de dezembro de 2026. Foi aclamado para coordenar 6 trabalhos o

Sr, BÍuno Oliveira, que nom@u a mim Francisco lurimar Pereira Sampaio Júnior para

secÍetariar os trabalhos e elaborar a presente ata. Eu, Júnior Sampaio, fiz a leitura do Edital

de C-onvocação, que foi diwlgado abavés de circulares a todas as cooperadas e afixado na

Sede da C-ooperativa, na Rua Cel. Lúcio, 719, Centro, além das redes sociais e Radio langadeiro

FM que é reconhecida com ampla capaddade de propagação, datado do dia 26 de dezembro

de 2023, que nesta ATA transcreve-se com fidelidade: COOPERATIVA DA AGRIqJLTURA

FAMILIAR DOS SERTÕES DE CRÂTEÚS - COOPERAGRI. CNP]: 33.189.459/0001-34. EDIÍAL
DE CO]IVOCACÃO ASSE}IBLEIA GERAL DE ELEICÃO E POSSE PEIO DTESENê EditAI. 1/5

dos membros da Coooeraüva da Aoriculfura Familiar dos Sertões de Crateús - CooHaori. faz

sôber aos oue tiverem conhecimento. ou üeÍem a ter oue, convoca dos os 20 inteorantes

do seu Ouadro de Sócios em pleno gozo dos ser.,s direitos estahjtários e da leoislacão üoente.
para se reunirem em Assemblela Geral de El€lcão e Possê do Consêlho dê
Admlni$acão da Coooerativa da Aoriculhrra Familiar dos Ser6es de Crateús - Coooeraqri

para suDÍir vaoância de caroos, a ser realizada em formato Dresencial na sua sede Rua Cd

úcio, 719, Centro, Crateris CE. no dla 11 dê tenelro de 2024. em: Primeirô aoír\rocacão,

às 7h. com 2/3 dos Cooperados/as em condisões de votar: Segunda convocacão. às 8h. corn

metade mais um dos Coooerados/as: E êm têrcêlra convocacão, às th, com mínimo de 10

(dez) Cooperados/as: na foíma estatutária, para deliberarem sobre a seouinte Ordem do Dia:

a) Eleicão e Posse do @nselho de AdminisE-acão: e b) Informes oerais. Cràteús{E, 26 de

dezembro de 2023. MARIA PRISCIIá CAMELO DE MELO. LUANETE SIOUEIRA DA COSTA.

AlêíceÍ.sdeiia
e.-4

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL DE ELEIÇÃO E FOSSE DO CONSELHO DE ADM
COOPERATIVA DA AGRICULTURA FAMIUAR DOS SERTÕES DE CRÂTEÚS

VACÂNCIA DE CARGOS

INISTRiAÇÁO DA

Junra coanêaciâl do Estado do Ceará
Corüfico ÍegistÍo sob o no 6738705 oÍn 1UO1/2024 da Emp..aa COOPERÂTIVA DA AGRICULTUR FAMILIAR DOS SERTOES DE CRATEUS,
CNPJ íXlí49459o(x)í3tÚ e p.otocolo 2zt{Xr78í24 - í5r0'íf2o24. Aulênüceçâo: 6Àa'14932152Â71D1E9EEC5O91185Eí C12D947. Lri. Cadco de
Âlancar S€râine - SdEtária-Gêrel. Pâaâ velider 6t€ doclrr€nto, ac6ss6 ht&:r/wvúv jucoc.ca.gov.br e inÍoama n' do pÍdocolo 21Í,07-9124 o o
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có<rlgp da aagrrrtça ã.Ex Es{a cópaa lbl autonücad,a dlgliaharía â aúrda arn 18/O1/ã}2zl poÍ Lônba Can 060 óê
G6al.
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COOPERATIVA DA AGRICULTURA FAMILTAR DOS SERTÕES DE CRATEÚS -
COOPERAGRI

CNPI 33.189.459/ü)01-34 Nire: 23,100017970

EDILMA DA SILVA MAROUES. SORAYA RODRIGUES UMA. ISLLA RUAT{Y MATIÀS DA SILVA E

ALDENOURA RODRIGUES 8RAZ. Udo o Edital e obedecendo ao que Eatava o Edital de

ConvocaÇo foi realizada por meio do vdo descoberto a Eleição do Consdho de Administração

para dá seguimento a gestão ate (x) de dezembro de 2O26. Atrb votação, foram dei6 as

seguintes cooperadas para os cargos e funções detrnidos no Art. 44 do Estaujto: Diretora Geral

- Maria Priscila Cameb de Melo, CPF: 052.898.933-26, RG: 2ú71§)707-5, Agriorltora

Familiar, nascjda em 20ll2lt993, residente em labbá dos Umbelinos, s/n, Crateris CE;

Diretora de Finanças - Edilma da Sih/'ô Marques, CPF: 549.549.243-91, RG: 2O22lA3l6L9,

Agric1jllora Familiar, nascida em 161011973, residente em Lagoa das Pedras, s/n, Crateús CE;

Diretora Administrativa - LuZnete Siqueira da Costa, CPF: 065.61.033-84, RG: 2008G)6171-

6, Agricultorô Familiar, nascida em t3lL2lL95, residente em Síüo Esqiro, s/n, CÍateris CE;

Diretora de Polfticas Agrícolas e Amtriental - Sorafa Rodrigug Uma, CPF: 006.617.183-01,

RG: 2OO2G)906222, Agriorlbra Familiar, nascida em O5lLZl1984, residente em Sanbna, s/n,

Crateús CE; Diretora de Formação e Comunicação - Islla Ruany Matias da Sihra, CPf:

062.288.223-65, RG: 2007489639{, Agricultora Familiar, nascida em A9lLLlL992, residenE

em Santo Andre, s/n, Crateús CE; la Sudente - Margarete Vieira Sousa, CPF: 10.025.163-

34, RG: 20073298799, Agricr,lltorô Familiar, nascida em ?417211975, residente eín Sanbna,

s/n, Cratais CE e 2â Suplênte - Aila Maria FerÍeirô Lirna, CPF: 455.748.043-87, RG:

2OL5O64O2[2, Agri@ltora Familiar, nasckla em L&l0É.ll958, residente na rua B€6nio Frota,

442, Cidade No'v"ô, Crateús CE. Todas as eleitas de\ridamente qualificadas nessâ ata Íoram

empossadas. Sem Ínais para o momento, a Assembleia foi encerrada, e Eu Francisco Jurimar

Pereira Sampaio Júnior, designado secÍ€tario para esta ocasião, lawei a presente ata que, lida,

e em conformidade, segue assinada por mim, e as demais assinaturas em liwo proprio.

DECLARÂMOS PARA OS DEVIDOS FINS QUE A PRESENTE ATA É CóPIÂ AUTÊNNCÁ E FIEL

DA QUE SE ACHA IâVRADA NO LIVRO DE ATAS DE ASSEMBLEIAS GERAIS DA COOPERAGRI

- COOPERATIVA DA AGRICULTURA FAMILIAR DOS SERTÕES DE CRATEÚS. CTAEúS-CE, 11

de janeiro de 2024.

Francisco Jurimar Pereira Sampaio Júnior

10 SecÍetário da Coínissão Eleitoral

w
Junta Coínertiel do Estado do ceaÉ
CcÍllfico Íegistro sob o no 6738705 em 18/01/2024 da Emp.esa COOPER TIVA DAAGRICULTUR FAralLl^R OOS SERTOES OE CRÂTEUS,
CNPJ 33ía9459qb13a . pÍotocol,o 2«XrAí24 - l5/O1/Zr2,a. AírílcâÉo: 6&úÍ4932í5247íOíEgEEC5Dgtla5ElC12O987. Lríia Crdco dâ
Al€oca, So.rúno - SdÊtáriÉ-Gorel. Pâ.â veldar ost docurndrb, Gc hfD:rr*wr jucêc.co.gov.b. e hítno n' do píolú 2ryún .,,124 c o
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COOPERÂTWA DA AGRICULTURA FAMITIAR
DOS SERTõES DE CRATEÚS - COOPERAGRI

CNPJ: 33. 189.459/0001-34
coopeft urioateus@gmail.com

A TLUSTRTS$}|A SEÍ{HORA SECRETARH DE EDUCAçÃO DO MUÍ{rCÍPrO DE

CRATEÚS/CE.

sRA. tur;zA AunÉul cosrns Dos sAiÍTos

A Cooperativa da Agricultura Familiar dos Ser6es de Crateús - Cooperagri, inscrita no CIIPJ
sob o no 33.189.459/0001-34, sediada Rua Cel L,úcio,719, Centro, Crateús, vem, mui

respeitosamente, através da sua Diretora Geral, Maria Priscila Camelo de Melo, CPf no

052.898.933-26, perante vossa Senhoria, com fulcro no art. 1ô+ da Lei Federal 14.13312t,
interpor tempestivamente, a presente IHruGÍ{ACÃO AO EDIÍAL do processo tidffirio
de CHAIIIADA PUBLICA Í{o OOU2O2.I-SEDUC, que têm como OBIETO é a
AQUI$çÃO DE GÊÍ{ER.OS ALII|EIITiCIOS DA AGRICULTUR.A FAT.IIIIA&
DESTTNADOS A ArrlrEnÍAçÃO ESCOLAR DOS ALUI{O§ DA REDE I'tU]{rCrPAL DE

Er{$]{O JUrTO A SECRETARIA DE EIXTCAçÃO DE CRATEÚS - CE.

DOS FATOS

A impugnante buscando participar do processo licibtoÍirc, na modalidade

CHAMADA ruBLICÂ de número No OOU2O2+SEDUC, a ser realizado pela Preftitura
Municipal de cRATEÚs/cE, que visa a AQUI$çÃO DE GÊNEROS ALIHENÍÍGIOS DA
AGRTCULTURA FAlrrLrA& DESTIÍ{ADO§ A ALIl,tEÍiÍrAçÃO EsCOlÂR D(rS ALUI{OS
DA R,EDE I,IUNICIPAL DE E]{SII{O JUÍ|TO A SECRETARH DE EDUCAçÃO DE

CRÂTEÚS - CE realizou a captação do insüumento convocatório e irtentÍfiou que o ceítaÍne
traz consigo ClâlrSUtA OUE FERE A IIGISIáCÃO VIAGEIÍTE e os princípios

constitucionais da legalklade, Igualdade e Competitividade, @fiK» se demonstrará

adiante:

Rua Cel Urcio, 719, Cenüo
CÍabus - CE
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COOPERATIVA DA AGRIC1JLTURA FAMILIAR
DOS SERTõES DE CRATEÚS - COOPERAGRI

CNPI: 33. 189.459/0001-34
cooperagricrateus@gmai l.com

Apos analise minuciosa do Edital, verificamos que o Ínesmo afronta ac criEÍic
estabelecidos na Lei LEI No 14.660, DE 23 DE AGOSTO DE 2023, que determina:

Albra o art. 14 da Lei no 11.947 , de 16 de junho de 2009,
para induir grupos foÍmais e infioÍmais de mulheres
da agricnlbra famalaar entre aqueles coÍt
pÍioÍidade na ôquisição dê gênerrc alimentícic no
âmbito do PÍograma acionât de Ximentação
Escolar (PflAE) e parô estabelecer que pelo Ínenos í)yo
(cinquenta por cento) da venda da Êamília seá feita no
nome da mulher.

vejamos como aborda o INSTRUMENTO CONVOCÁTóRIO DE No 001/202+sEDUc
no rTEM 9 CRÍTERTOS DE SEL-EçÃO DOS BENEFTCúRrOSi

9.o- cRlTÉRroa DE sELEçÂo Dos BEt{EFrcl^Rtos
9.1. PBra arrGçào. os p.gjatog de vcírda h.bilitadâs s€ra9 divtdlóos cm:grupo d€ p.ojcto3 <re
íoaÍrcca<lo.E3 localB, grupo dê projctos do terÍttó.rc rul.al. gn po (lc projatos do ôstedo. ê
gÍupo (,e p.opostag do PaÍ3.
9.2. Entrg os grupoa da pÍoiêto6, 3ará ob§€Ívada a g6guinta ordgIn dG píioíldad€ para
Beleçáo
| - o grupo óa prErotoa dê ÍorneçadoÍ?3 locai! tam pÍlorÉa<ra aobÍE 6 <rarÍial! grupoa;
ll - o gíupo .rE pÍojetoa de lb.n cÊ<ro.E3 d6 R.giáô Gaoonóíicâ lrÍl€data tem p.iril.dê
sobío o de Regiào G6oeráfrca lnt€.Íne.túÍia. o do altado € o do Pâís;
lll - o Crupo .16 projstoô d,ê íom6cedoÍÊ! da Ft.giào G€oCÉficâ htê.ÍÍr€diária têm p.ioÍiirdê
3obÍe o do e3tado e do pals:
l\/ - o grupo <t€ p.oj€tos .to êetado teún pÍioridad. .obrê o do Pâi3.
e-3- Em cada grupo (,ê píoi€fo3, §e.â ob§grvadr a sêguinta orElem d€ p.io.idâtre para
3elêçâo:
I - og assêntamgntG d€ reÍoÍma ágaáÍia, aB cqnunirred€a t6dicionâia irÉigônâ8 ê as
comuÍ{da<rea quilgínbolls. nâo hawanóo p.lork a<la arúr! eatea:
e) parg dbnos do di3p€to rr€at€ anciao. <reirean 9aí congld€l-adoe Grupoa FoÍmaÉ ê GrugG
lnfo.Ínai3 de a3raírtafitantos da ÍaÍoÍma agÉn., cornunldadaa qrrllo.rr5olâa arou lítdlggÍtô!
aquclca am quc a coanpoalçáo lajt de mÍni'no. 50 + l (Cinquc.|ta poÍ ccnlo mala wn) doa
coopêaEtlosraltoaiado! das orgânlzaçôcr pra<túüvaÊ raaÍreátvaÍÍranE, cofiíoí'lta
,dcntmcâçáo nâ(!) OAP(B)
b) no csro da cínpata 6nlra Grupo6 Fo.ÍÍraÉ <re âaa€ntarnêoto6 da rÊíoÍrna agráÍia.
coimur*dâ<rês quilo.nbola3 e/ou lndlg.íras, cín .qíarancir âo dEpoato no § 20 inciao I do an.
35 da Resoluçao/CDlFNDE no O de OB de maio de 2O2O, tâín p.ro.idad6 o€ánizâçô€8
paodutivaa cqn mak Í FlorcaÍrtagôm dê aaaltírtúa da rgíorÍna agrária. qüloíírbole3 ou
ind(Fnâ3 ôo têu guadao dê âssocrad€rcoopeaadoe. Paaa eínpât€ €r|tÍo Grupo8 lnúoÍmei!.
têrão paioÍiarad€ oa grupoa ÇorÍr ÍnaioÍ porc€ntagarn de íoín€c€doíGa ôa3ênfâ<bo da ,êlbrma
agrária, quilo.nboL! ou indígÊí$, conÍorÍÍl3 irêírtiÍcâçáo ne(s) DrCP(Ê).
ll - oa fomecedoíÊa dê gên€roa alim6.lttcir3 coíttficados coíno oagânlcos ou agroacarlóOicoa,
!€gun<lo â Lêi nô IO.A31/2(X)3. o O€c.slo no 6.323firoo7 . (levií,o cadast o no MAPA;

.24/

Rua Cd Lujo, 719, Centso
CraEus - CE
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sEcREÍARA
DAEoTJCAÇAO

lll oo Gíupo3 Foíflrair !o§.Ê oo G,rr.Oo,r hrúínr3 Ol§1 tda oa

lírdÍíóJtú ê êales roBo ccnfaô Úa cooga.lür8 (aI{lbí8s da oAP Jdé.r
Fdi-r8 60 f*lPA q, tÍull,}úrÍl. OAPI

ai no c.ro É Gíng* ,ü! &u96 fdtÍra. ,n 'toê,Ea ao orrcab m I ? ÜElo l[-(b
ü is or ncroútCOnloE ír' 6 c, o8 o.,n o (te 2020 üii !Í."Úe üe..la É'Ú
gíoúrtr8 cqn nrg pqoftteeft ía erÍo,iÚta ,ttÍarltl cbu êm9ílatÚodrt3
irmltrrr nreo ao rau qúoo (E üsú9 @opcníbl. cú,o,tÍl D P JúlÓEir.
b) cíÍr crlo ó fldÊítoa & aírorf . On t trí êaÍrroo toíED q, ãi lrluaítb cffr'rto
áÍr at pr§, rê-ra orB 9a€ ôÊilo t! fg:Eínaíb Ô' Itoú/bl a srín aóoütíÉÕ
aítrí! a ril'ta!-çô.| Íí{§É
9a Calo i gOOfC ElqrE't írao OOtsnrü 13 q1n!!tl| ,lcaa{aír§ 0a t 00.16
oÀlnôa óo 9'rro Ô píqcloô Ô tíÍtacÉít3 Ear. §ta dcrrlo rg '5t?lÚíüt'dt'gn r grollco Oor Ormlr gu96. 6nr §Í!o cgr 6 ct*'ot 0a llçlo a pâoír,aç'o
.,f.Yrír!rttB9'ag2.

soucÍTAMos l conneçÃo Do rÍEM . 
g.o. cnrrÉnros oe sruçÃo oos

seilrRcxÁRros, EM ATENDIraeNro o eur É ooeioo tn ucruçÃo vIGENTE
coiloFR!,lE tEI No 14.660, DE 2:t DE AGOSTO DE 2023.

g.o. cnrrÉnros oe seuçÃo oos serencúRros

9.1. Para sel@, os projetos de venda habilitados devem ser diúdidos em: grupo de projetos
de fomeedores locait grupo de projtu do terÍitório rural, grupo ê projes do estado, e
grupo de propostas do país.

9.2. Entre os grupos de projetos, deve ser observada a seguinte ordem de prioÍidade para
seleSo:
I - o grupo de projetos ê fomecedores locais tem fioridade sobre os demais grupos;
II - o grupo de projetos de fomecedores de Região Geográfica Imediata tem prioridade sobre
o de Região Geográfica Intermediária, o do estado e o do País;
üI - o grupo de pmjetos de fomecedores da Região Geográfica Intermediária tem prioÍidade
sobre o do estado e do país;

IV - o grupo de projetos do estado tem prioridade sobre o do País.
9.3. Em cada grupo de projetos, será observada a seguinte ordem de prioridadê para seleção:
I - os assentamentos de reforma agÉria, as comunídades tradicionais indígenas, as
omunidades quilombolas e c orurc fonnais e infotmais de mullwa. não havendo
prioÍidade enbe estes;
a) para efeitos do disposto neste inciso, darem ser considerados Grupos Formais e Grupos
Informais de assentamentos da refornn agrária, comunidades quilombdas, indígenas {ou
oruM futnais e infotmais fu mullws aqueles em que a composição seja de, no mínimo,
50%+1 (cinquenta por cento mais um) doe cooperados/associados das organizações
produtivas respecti\ramente, conforme identificaSo na(s) DAP(s);
b) no caso de empate enbe Grupos Formais de assentaÍnenbs da reúorma agÉria,
comunidades quilombolas, indígenas {ou orums brmais e informais de mullws. qn
referência ao dispoGto no § 40 inciso I deste artigq tân prioridade organiza@ produtivBs
com maior poraentagem de assentadc da refonna agnária, quilombolas, indígenas pg

Rua Cel Lúcio, 7f9, Centro
Cnteús - Ct
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COOPERATTVA DA AGRICULTURA FAMITIAR
DOS SERTõES DE CRATEÚS - COOPERAGRI
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COOPERATIVA DA AGRICI'LTURA FAMILIAR
DOS SERTÕES DE CRATEÚS - COOPERAGRI

CNPI: 33.189.459/0001-34
ooperagrioateus@gma i l.com

mulhers no seu quadro de associados/coopeÍados. Para empate entre Grupos
terão prioridade os grupos com maior porcentagem de fomecedores assentados da refurma
agÉria, quilombolas, irúigenas ou mullpts. conforme identifica$o na(s) DAP(s).
U - os fioínecedores de g&reros alimentícios certificados como org6nic ou agroeológkm,
segundo a Lei no 10.831/2003, o Deoeto no 6.32312007 e devido cadasbo no MAPA;
UI - os Grupos Formais sobre os Grupos Informais, estes sobre os Fomecedores Indiv*ltnis,
e estes, sobre Cooperativas Cenúais da Agricuhura Famillar (detentoras de DAP lurfrlkz
onforme Portarias do MAPA que regulamentam a DAP);
a) no caso de empate entre Grupos Formaig ern re-feêncía ao dispocto no § 40 inciso III deste
artigo, têm prioridade orgnniza@ prodúivas @Ín maior por@ntagem de agriculbres
familiares e/ou empreendedores familiares rurais no seu quadro de associadoo/ cooperddc,
conforme DAP Jurídica;
b) em caso de persistência de empate, dore ser realizado sorteio ou, em havendo consenso
enbe as partes, pode.se optar pela dMsão no fomecirnento dos produbs a serern adquiridc
enbe as organizações finalistas.

IV - Caso a EE< não obtenha as quanüdades neessárias de produtos oriundos do grupo de
projebs de fomecedores locais, esilas devem ser complemenbdas corn os projebs dc dernais
grupc, de acordo corn os critáic de seleção e prioÍizaÉo estabelecidos no caput e Íxls § 10

e §2o;

É de suma importância para Administracão Prública que sejam obsenrados e
garantidos os PÍincídos que proponha condi@ de igualdade enüe os todos licitantes, e que

seja atendido os requeitos previsto em Lei ( conforme nesse caso), promovendo assim uma
onconência justa e que venha obter um resullado com fulcro na l-egalidade.

DO DIREITO

O procedimento licítatório tem como princípio fundamental garanür a isonomia
entre os licitantes. A importância dada pelo legislador ao referido princípio é Emanha qr.re

ôega a afirmar que a "licitação üsa garanür o princípio constibJcional da isonomía". tlão
obstante a elevadíssima imporÉncia do princípio em tela.

Trazendo à bna o princípio da razoabilidade e da proporcionalidade, este princípio

nada mais é do que a pÍoibiÉo do exesso, e que objetiua compatibilizar os meios e os fins,
de modo a que se evitem lesões aos direitos fundamentais por resti@ desnecessárias ou
abu§\ras por parte da AdministraSo Publica. Em nome da razoabilidadg a vontade da lei não
poê ser substituída pela wntade do int&prete.

O princífio da razoabilidade significa que, no o(ercício da discricionariedade pela

Adminisüa@, esta terá que obedecer a critérios aceitáveis do ponto de vista racional, que

estejam de acordo om o senso normal de pessoas equilibradas e com a finalidade da

ompetência exercida.

Msto que, apos análise destes fatos, conduímos que fomos absurdamente
prejudicados e tal conduta certamente não se coaduna @Ín os princípios há§cos das lidtações,
contidos no Art. 37, )OO, da ConstituiSo Federal e no ÂÍt 50 da Lei das Licitações, bis @íÍlo
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da legalirlade, da impessoalidade, da moralidade, da publícidade, da efciência, do interesse
público, da probidade adminisüativa, da igualdade, do planejamento, da transparência, da
etrécia, da segregação de fun@es, da motivação, da ünculação ao edital, do julgnmento
objetívq da seguranç jurídica, da razoabílidade, da competitiüdade, da proporctumalirade,
da celeridade, da economicidade e do desenvolvimento nacional sustentável, assim como m
disposí@ do Deoeto-Lei no 4.657, de 4 de setembro de L912 (Lei de Intodução às l,lornus
do Direito Brô§leiro).

Agora, visando à garanüa dos direito6 e princípios norteadores da Administação
Publica e a melhor contrata6o para este estimado órgão pedimos o que segue.

DO PEDIDO

Ante todo o exposto, ümos requerer que Vossa Senhoria se digne a:

Retificar o item 9 do edihl, em atendimento aos requi§tos da Lei no 14.660/2023,

íace ao PÍincipio da Legalidade e republicar o edÍtal abrindo o prazo conforme Lei no

14.133121.

Pede Deferimento.

Crateús/CE, 16 de Abril de 2024.
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